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RESUMO
Objetivou-se conhecer o papel do enfermeiro na gestão de qualidade. Trata-se de uma Revisão de literatura, foi realizada a busca 
através das bases de dados LILACS e SCIELO, respeitando o período de 2009 a 2017. Para uma análise do conteúdo qualitativo foi 
utilizada a técnica de análise de temática Bardin. Foram selecionados 24 artigos, os quais atenderam aos critérios de inclusão deste 
estudo, através da análise dos artigos foi possível emergir os seguintes eixos temáticos: “Caracterização das publicações”, “A gestão 
de qualidade e o processo de trabalho”, “O enfermeiro na gestão de qualidade: Principais desafios. Conclui-se que o enfermeiro pos-
sui importância essencial quanto à gestão de qualidade devido a sua habilidade no contexto de gerenciamento em saúde. 
DESCRITORES: Enfermeiros; Gestão da Qualidade; Gestão em Saúde. 

ABSTRACT
The aim was to know the role of nurses in quality management. This is a literature review, the search was done through the LILACS 
and SCIELO databases, respecting the period from 2009 to 2017. For an analysis of the qualitative content, the analysis technique of 
the Bardin theme was used. Twenty-four articles were selected, which met the inclusion criteria of this study, through the analysis 
of the articles it was possible to emerge the following thematic axes: "Characterization of publications", "Quality management and 
work process", "Nurses in the quality management: Key challenges. It is concluded that nurses have essential importance regarding 
quality management due to their ability in the context of health management. 
DESCRIPTORS: Nurses; Quality Management; Health Management. 

RESUMEN
El objetivo era conocer el papel de las enfermeras en la gestión de la calidad. Es una revisión de la literatura, la búsqueda se realizó 
a través de las bases de datos LILACS y SCIELO, respetando el período de 2009 a 2017. Para un análisis del contenido cualitativo, se 
utilizó la técnica de análisis del tema Bardin. Se seleccionaron veinticuatro artículos, que cumplían con los criterios de inclusión de 
este estudio, a través del análisis de los artículos fue posible emerger los siguientes ejes temáticos: "Caracterización de publicacio-
nes", "Gestión de la calidad y proceso de trabajo", "Enfermeras en el Gestión de la calidad: retos clave. Se concluye que las enfermeras 
tienen una importancia esencial con respecto a la gestión de la calidad debido a su capacidad en el contexto de la gestión de la salud. 
DESCRIPTORES: Enfermeras; Gestión de Calidad; Gestión de la salud. 
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INTRODUÇÃO 

A gestão do cuidado tem sido alvo 
de diversos estudos que tratam da 
qualidade na assistência à saúde e 

consiste num componente fundamental ao 
processo de trabalho do enfermeiro, uma 
vez que, este cuidado deve ser regido com 
racionalidade e sensibilidade dentro dos 
serviços de saúde, não limitando-se apenas, 
aos processos tecnicistas(1). 

Os termos gestão e gerência são equivalentes 
e correspondem a três processos básicos: a ação, 
o pensar e a decisão. Desta forma, trata-se de um 
fenômeno que se caracteriza como a arte de fazer 
acontecer e alcançar resultados que podem ser 
definidos, previstos, analisados e avaliados. As-
sim, a gestão em saúde é considerada como algo 
científico e racional, em que se obtém análises e 
estabelece relações de causa e efeito(2). 

Gerir instituições de saúde requer dos pro-
fissionais competências específicas para avaliar o 
processo de trabalho e tomar decisões baseadas 
em evidências, visando uma assistência contínua 
e de qualidade(3-5). 

O profissional enfermeiro tem se destacado 
pelo seu envolvimento na implantação e imple-
mentação da gestão da qualidade nos centros 
de saúde hospitalares, uma vez que no desen-
volvimento do seu processo de trabalho possui 
a habilidade e maior probabilidade de interagir 
diretamente com o cliente, bem como fortalecer 
o vínculo com este afim de compreender seus 
anseios e expectativas, para ampliar e aprimorar 
a prática do cuidar qualificado(6). 

Os enfermeiros desenvolvem um papel im-
portante enquanto gestores nos cuidados de 
saúde prestados à população, tendo em vista sua 
competência em liderar e lidar com diversas si-
tuações que requerem tomada de decisões bem 
como na análise e compreensão do processo do 
trabalho em saúde(5,7). 

A maior parte dos cargos de gestão hospitalar 
é ocupada pelo profissional enfermeiro, visto que 
o profissional já em sua formação é direcionado 
para a liderança. E na gestão de qualidade não é 
diferente, é fundamental que tenha o olhar de 
um profissional que conhece as práticas assisten-
ciais e que entenda de processos(7). 

Desta forma, compreende-se que a gestão do 
cuidado exercida pelo profissional enfermeiro 
implica na realização de importantes ações que 

se estendem desde o planejamento à organização 
e controle da realização de cuidados à saúde afim 
de garantir uma assistência integral e eficaz(2). 

Nesse sentido, este estudo objetivou conhe-
cer, através da literatura, o papel do enfermeiro 
na gestão de qualidade e a implicação de suas 
ações no contexto no processo do trabalho em 
saúde. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da lite-
ratura, método este amplamente utilizado na 
comunidade científica, uma vez que permite 
atualizar as discussões relacionadas a um tema 
específico a partir da análise e síntese de estudos 
publicados; por anos vem sido bastante utilizado 
em pesquisas aplicadas à enfermagem(8). 

Inicialmente foi delimitado o tema e reali-
zados questionamentos e uma busca breve na 
literatura sobre a qual incidiu a pergunta norte-
adora: “Qual o papel do enfermeiro na gestão 
de qualidade?”. Com base na necessidade de se 
explorar esse campo de atuação do profissional 
enfermeiro, além do crescimento nessa área hos-
pitalar, tendo em vista que os padrões de qualida-
des foram entendidos como fundamental para a 
prática assistencial de qualidade e efetiva. 

Para construção da revisão de literatura, fo-
ram realizadas as buscas no período de junho a 
agosto de 2018, nas quais utilizou-se as bases de 
dados: Literatura Latino-Americana e do Cari-
be em Ciências da Saúde (LILACS) e Scienti-
fic Electronic Library Online (SCIELO); que 
forneceram o aporte necessário e fundamental 
para o desenvolvimento e análise da pesquisa. 
A seleção das bases de dados se deu pela respon-
sabilidade e compromisso científicos das bases 
supracitadas, as bases representam, por parte, a 
qualidade da revisão da literatura.

Para responder aos objetivos da temática e à 
questão norteadora desse estudo, estabeleceu-se 
como critérios de inclusão: artigos publicados na 
integra entre o período de 2009 a 2017, partiu 
do pressuposto que gestão de qualidade hospi-
talar é algo recente, texto completos, disponíveis 
nos idiomas português, inglês e espanhol, todos 
indexados nas bases de dados supracitadas. 

A pesquisa online foi realizada utilizando 
individualmente os descritores contidos no Des-
critores em Ciências da Saúde (DeCS): “Enfer-

meiros” AND “Gestão da Qualidade” AND 
“Gestão em Saúde” nas bases de dados. Logo 
após, foi realizada uma análise criteriosa dos ar-
tigos para identificar quais respondiam a questão 
levantada, após essa seleção e leitura inicial foi 
necessária uma leitura na integra destes afim de 
realizar uma nova seleção dos artigos que corres-
pondiam aos objetivos do tema central. 

Para a interpretação dos resultados, utilizou-
-se como referencial a Análise temática(9), da qual 
emergiram os seguintes eixos temáticos: Carac-
terização das publicações, A gestão de qualidade 
e o processo de trabalho e O enfermeiro na ges-
tão de qualidade: principais desafios. 

A análise temática ou análise de conteúdo 
descrita por Bardin(9) permite que sejam levan-
tados os temas em comum para um direciona-
mento do estudo, logo, os artigos são separados 
em eixos temáticos, com o tema central sendo o 
objetivo do estudo. Esse tipo de análise é ampla-
mente utilizado em pesquisas qualitativas, po-
rém, como para revisão integrativa é necessário 
uma análise do conteúdo dos artigos foi possível 
a utilização dessa ferramenta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização das publicações 

Foram identificados 112 artigos que 
versavam sobre os descritores estabelecidos, 
todos foram analisados, porém, apenas 24 
responderam aos critérios de inclusão e a 
questão norteadora do trabalho, sendo es-
tes a composição da amostra final. 

Acerca das publicações, 18 foram publica-
das em revistas de Enfermagem, sendo todos 
os autores profissionais da Enfermagem, os 
anos de publicações variaram sendo o maior 
número de artigos publicados a partir de 2015. 
Como descrito no quadro a seguir. 

A gestão de qualidade e o processo de 
trabalho 

De acordo com a literatura encontrada, é 
consenso que as instituições hospitalares têm 
investido em métodos que viabilizem o processo 
de gestão a fim de se obter melhores resultados 
quanto à qualidade do cuidado em saúde. 

Para isso, a gestão dos serviços de saúde tem 
adotado métodos de avaliação com base em in-
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dicadores que possam auxiliar a tomada de deci-
sões afim de obter melhorias nos seus processos 
de trabalho e resultados. A enfermagem, como 

parte fundamental e de grande relevância nas 
instituições hospitalares, deve utilizar ferramen-
tas que avaliem o desempenho e a qualidade de 

suas ações e identifiquem o que precisa ser me-
lhorado no intento de alcançar a plena satisfação 
dos usuários(3,10,11). 

TÍTULO PERIÓDICO TIPO DE ESTUDO ANO 

Opinião do enfermeiro sobre indicadores que avaliam a Qualidade na assis-
tência de enfermagem 

Revista Gaúcha de 
Enfermagem Estudo descritivo 2009 

Análise da atuação do enfermeiro na gerência de unidades básicas de 
saúde. 

Revista Brasileira de 
Enfermagem Estudo Qualitativo 2010 

Da gestão por competências às competências gerenciais do enfermeiro. Revista Brasileira de 
Enfermagem 

Revisão bibliográ-
fica 2010 

Foco no cliente: ferramenta essencial na gestão por competência em 
enfermagem. 

Revista Brasileira de 
Enfermagem Reflexão de Tese 2010 

Percepção dos enfermeiros sobre os resultados dos indicadores de qualida-
de na melhoria da prática assistencial. 

Revista Brasileira de 
Enfermagem 

Estudo descritivo 
exploratório 2010 

Reflexão sobre um modelo de sistema organizacional de cuidado de enfer-
magem centrado nas melhores práticas. 

Revista Gaúcha de 
Enfermagem Estudo Reflexivo 2010 

Gestão de qualidade em saúde: melhorando assistência ao cliente O mundo da Saúde Artigo de Revisão* 2011 
O enfermeiro no gerenciamento à qualidade em serviço hospitalar de emer-
gência: revisão integrativa da literatura 

Revista Gaúcha de 
Enfermagem 

Revisão de Lite-
ratura 2011 

Utilização de indicadores de desempenho em serviço de enfermagem de 
hospital público 

Revista Latino-Ameri-
cana de Enfermagem Estudo descritivo 2011 

A enfermagem no processo de acreditação hospitalar: atuação e implica-
ções no cotidiano de trabalho 

Revista Latino-Ameri-
cana de Enfermagem Estudo de caso 2012 

Entrevista com gestores como método pedagógico para o gerenciamento 
na enfermagem: conhecer para ser. Enfermería Global Relato de Experi-

ência 2012 

O enfermeiro e a avaliação na gestão de Sistemas de Saúde Revista da Escola de 
Enfermagem da USP Estudo reflexivo 2012 

Indicadores de qualidade utilizados nos serviços de enfermagem de hospi-
tais de ensino. 

Revista Eletrônica de 
Enfermagem 

Estudo explorató-
rio descritivo 2014 

Os afetos no processo de trabalho gerencial no hospital: as vivências do 
Enfermeiro. 

Revista de Enefrma-
gem da UFSM 

Estudo descritivo 
exploratório 2014 

Gestão da Qualidade Total e enfermagem hospitalar: uma revisão integrati-
va de literatura. 

Revista Brasileira de 
Enfermagem. 

Revisão Integrativa 
da Literatura 2015 

Gestão do cuidado de enfermagem ao adolescente que vive com HIV/AIDS Escola Anna Nery Estudo descritio 
exploratório 2015 

Indicadores de qualidade da assistência: opinião de enfermeiros Gerentes 
de hospitais de ensino. 

Sistema de Informação 
científica 

Estudo explorató-
rio descritivo 2015 

Performance em processo de acreditação de hospitais públicos de Minas 
Gerais/Brasil: influências para a qualidade da assistência. Enfermería Global Estudo Decritivo 2015 

Tornando-se gerente de enfermagem na imbricada e complexa fronteira 
das dimensões assistencial e gerencial. 

Revista Eletrônica de 
Enfermagem 

Estudo Descritivo 
Exploratório* 2015 

Utilização de Indicadores Balanceados como ferramenta de gestão na 
Enfermagem 

Revista Latino-Ameri-
cana de Enfermagem Estudo de Caso 2015 

Os Benefícios do Processo de Acreditação Hospitalar para o Trabalho da 
Equipe de Enfermagem. 

Revista Brasileira de 
Saúde Funcional. Revisão Integrativa 2016 

Quadro 1. Descrição e caracterização dos artigos que compuseram a amostra final. Recife, PE, Brasil, 2018
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Estudos caracterizam a avaliação da quali-
dade como uma importante ferramenta de ges-
tão, uma vez que, seus resultados podem con-
tribuir para tomada de decisão mais objetiva 
que possibilite a melhoria das intervenções de 
saúde e a reorganização das práticas de saúde(12). 

Nesse contexto, a utilização de indicadores 
tem se mostrado como recurso fundamental 
que avalia a assistência de enfermagem bem 
como auxilia no processo de gerenciamento 
dos serviços de saúde, uma vez que permite o 
monitoramento dos resultados da assistência 
prestada ao usuário e possibilita a identifica-
ção de necessidades de intervenções ou mu-
danças para melhoria do desempenho, pro-
dutividade e qualidade dos serviços(3,13). 

Os indicadores de qualidade, desempenho 
e produtividade são essenciais no planejamen-
to e na tomada de decisão dos gestores dos 
serviços de saúde para o aprimoramento e me-
lhoria do cuidado em saúde. Trata-se de um 
valioso instrumento de gestão para a enfrenta-
mento dos desafios advindos pela atualidade 
e para a manutenção de uma gestão eficaz(6). 

Outro método amplamente utilizado para a 
melhoria da qualidade nos hospitais brasileiros é 
nomeado de sistema de Gestão pela Qualidade 
Total ou simplesmente Gestão pela Qualidade. 
Trata-se de um sistema que surgiu a partir da 
Segunda Guerra Mundial, implantado nas insti-
tuições de saúde nos Estados Unidos da Améri-
ca em meados de 1987, cujo principal objetivo é 
obter maior produtividade e satisfação dos usuá-
rios por meio da padronização, da participação 
dos pacientes e profissionais; do trabalho em 
equipe e do estímulo à criatividade(14-16). 

Ainda nesse contexto, os autores, em sua 
maioria, citam como importante ferramenta 
de avaliação da gestão de qualidade o processo 
de Acreditação Hospitalar que é um método 
de avaliação externa da qualidade dos serviços 
de saúde visando alcançar os mais elevados 
padrões assistenciais. Com isso, a qualidade 
tornou-se um fator significativo, conduzin-
do instituições para os mercados nacionais e 

internacionais com o objetivo de obter êxito 
organizacional e crescimento(17,18). 

Assim, entende-se que a gestão do cuidado 
em saúde envolve diversos fatores e métodos 
que visam promover uma assistência qualifi-
cada e integral bem como a ampliação e conta 
com o provimento ou disponibilização de tec-
nologias de saúde, considerando as necessida-
des afim de que, o processo gerencial alcance 
uma visão racional e estratégica da qualidade, 
com decisões voltadas à melhoria contínua 
dos processos e da assistência à saúde(11,19,20). 

Para tal, é de fundamental importância com-
preender que atrelado a essa prática, um dos seto-
res que fortalece a gestão de cuidados no âmbito 
hospitalar é a educação permanente, promoven-
do capacitação continua da equipe para melho-
ria da assistência e da gestão de cuidado, trata-se 
de um setor que normalmente é gerenciado por 
um profissional enfermeiro responsável pelas ati-
vidades científicas da unidade hospitalar(21). 

O enfermeiro na gestão de qualidade: 
principais desafios 

A melhoria contínua da qualidade assisten-
cial requer avaliações sistemáticas dos cuidados 
prestados aos usuários dos serviços de saúde, vi-
sando à identificação dos fatores que interferem 
no processo de trabalho dos profissionais envol-
vidos na assistência(3). Desta forma, reconhece-
mos a figura do enfermeiro na gestão, tendo em 
vista por ter especificidade em prover condições 
para que esse cuidado ocorra de forma segura e 
com qualidade, por meio de ações gerenciais(22). 

Ao atuar na dimensão gerencial, o enfermei-
ro desenvolve ações voltadas para organização do 
trabalho e também de recursos humanos, cujo 
propósito é de viabilizar as condições adequadas 
tanto para a oferta do cuidado ao paciente como 
para a atuação da equipe de enfermagem(2,23,24). 

Para alcançar a qualidade, é preciso que o 
enfermeiro enquanto gestor deva conhecer a 
realidade dos serviços oferecidos bem como de-
senvolver estratégias de gestão para propor me-

lhorias e a continuidade do cuidado integral(7,25). 
Apesar da importância da atuação do en-

fermeiro nos processos de gerenciamento, este 
profissional lida com diversos obstáculos que 
comprometem a qualidade da gestão e que pre-
cisam ser abordados(14,26). Além disso, muitos 
enfermeiros, em sua prática profissional, vêem 
o administrar e o cuidar como processos separa-
dos, trata-se de um reflexo da deficiência durante 
a formação deste profissional que, muitas vezes, é 
predominantemente tecnicista(27). 

Considerando a relevância da função ge-
rencial para o enfermeiro, é fundamental in-
vestir na temática da gestão durante o seu pro-
cesso de formação com vistas a empoderá-lo 
para o desenvolvimento da liderança, traba-
lho em equipe, comunicação, relacionamento 
interpessoal, tomada de decisão, planejamen-
to e organização, dentre outras habilidades 
fundamentais ao seu perfil profissional(2). 

CONCLUSÃO 

Este estudo permitiu conhecer a atuação 
do profissional enfermeiro no âmbito da ges-
tão de qualidade, bem como as percepções de 
diversos autores acerca desta temática e suas 
correlações ao processo e trabalho. Nota-se que 
pouco se produz, no campo científico, pesqui-
sas direcionadas à gestão no âmbito da saúde e 
pouco se explora o papel do enfermeiro nesta 
perspectiva. 

A maioria dos artigos associa o proces-
so de gestão de qualidade à iniciativas e 
métodos que permitem avaliar o nível de 
qualidade e destacam ferramentas impor-
tantes nesse processo, a exemplo da acredi-
tação hospitalar e avaliação de qualidade. 

Nesse intento, compreende-se que, uma 
gestão de qualidade precisa dispor de ferra-
mentas que facilitem a avaliação da assistência 
e envolver outros atores indispensáveis para a 
obtenção da qualidade desejada, como a equi-
pe de enfermagem, profissionais da educação 
continuada, recursos humanos e outros. 

Vantagens e dificuldades da acreditação hospitalar: A voz dos gestores da 
qualidade. Escola Anna Nery Estudo descritivo-

-exploratório 2016 

Análise conceitual da gestão do cuidado em enfermagem no âmbito hospi-
talar. 

Acta Paulista de Enfer-
magem Revisão Integrativa 2017 

Processos desenvolvidos por gestores de enfermagem face ao erro Revista de Enfermagem 
Referência Estudo qualitativo 2017 
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O enfermeiro possui importância essen-
cial quanto à gestão de qualidade tendo em 
vista sua capacidade de liderança, habilida-
de de lidar com diversas situações e aptidão 
no contexto de gerenciamento em saúde. 
Este, vem ocupando cada vez mais, cargos 

administrativos o que se torna relevante 
que as instituições de saúde, inclusive de 
ensino, definam e desenvolvam as compe-
tências gerenciais do enfermeiro. 

Compreende-se que há uma necessida-
de de se investir mais em pesquisas cientí-

ficas que tratem gestão de qualidade e suas 
correlações quanto ao campo de atuação 
do profissional enfermeiro, tendo em vista 
que o enfermeiro exerce um papel funda-
mental no gerenciamento da qualidade, 
principalmente da assistência prestada. 


